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RESUMO 

 

 

 

A preocupação com o meio ambiente não é assunto recente. A degradação ambiental 

provoca o caos que hodiernamente vivemos, e ocorre graças à ação predatória do 

homem, que na gana de cada vez mais conquistar espaço, exerce sua tirania sobre a 

Natureza. Esta, contemplada em toda forma de vida é atingida duramente por esta ação 

humana irracional. Relativamente aos animais, seres que também integram a natureza, 

sofrem da mesma maneira. Muitas vezes utilizados como cobaias de laboratório, outras 

como instrumento de diversão humana não têm respeitado o direito fundamental da 

preservação de sua vida e sua integridade. São vistos como objetos que servem ao ser 

humano de toda forma possível: como fontes de pesquisas, como alimentação, como 

instrumentos de mera diversão, etc. A dominação humana sobre os animais não tem 

limites. As espécies abastecem ao tráfico, movimentando bilhões por ano e muitos 

morrem antes de chegar ao seu destino. Outro ponto curial envolve as práticas cruéis 

contra os animais, inserindo-se aqui aquelas que são defendidas por muitos como 

‘culturais’, a despeito de configurarem verdadeiros atos de abuso contra tais seres. Além 

destas, outras formas de crueldade também são verificadas, tal qual o abandono nas 

ruas, a vivissecção, e a exploração por diversos setores da indústria. Estas situações 

despertaram o interesse na pesquisa, em perscrutar os motivos que levam a tais atitudes. 

A conclusão a que chegamos é que somente investindo em educação é que poderemos 

modificar o atual paradigma, que coloca a Natureza e tudo o que a integra como fonte 

de dominação humana. A partir do momento em que a educação ambiental conseguir 

despertar a consciência humana para uma nova visão acerca do meio ambiente, todos os 

problemas provocados pelo homem acabarão. A pesquisa desenvolvida aponta alguns 

fatores que colaboram para a identificação e solução do problema que envolve o tráfico 

e os maus-tratos aos animais, e, uma vez efetivada essa nova política, os abusos e a 

crueldade não mais acontecerão. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The concern about  environment is not a recent issue. The environmental degradation 

causes the chaos that we currently live in, and occurs due to the predation of man, who, 

in the aim of getting more and  conquering space, exercises tyranny over nature. The 

nature is hardly hit by this irrational human action. The animals, which  are also part of 

the nature, suffer in the same way. Often used at laboratory experiments  or as  

instruments for human delight, animals have not experimented the respected its towards 

their fundamental right to  life and integrity. They are seen as objects that serve the 

human being in every possible way: as sources of research, food, fun, etc. The human 

domination over animals has no limits. A large wide of species supplies the 

international illegal traffic, moving billions per year and so many die before reaching 

their destination. Another issue involves  cruel practices against animals, as that ones 

defended for their a 'cultural' dimension. Nevertheless, they configure real acts of abuse 

against such animals. Moreover, other forms of cruelty have taken place, like the 

abandoned street animals, vivisection, and exploitation by various industrial sectors. 

These situations prompted the interest of this research, scrutinizing the reasons that lead 

to such attitudes. The conclusion reached is that the only way to modify the current 

paradigm – the one that puts nature under human domination -  is to invest in education. 

Once environmental education is carried out,  raising awareness among society, 

problems caused by man will come to an end. This research shows out some factors that 

contribute to identify and overcome the problem involving the trafficking and abuse of 

animals and establishes that, once   a new policy is put into practice, the abuse and 

cruelty of animals will no longer exist. 

Keywords: Natural fauna; Cruelty, Animal trafficking; Animal ethics. 
 

 


